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Apresentação de Candidatura CDU 
Pedro Martins, Assembleia Municipal de Vila do Conde

Caros camaradas, caros amigos, senhores jornalistas,

É para mim uma grande honra ser candidato pela CDU à Assembleia Municipal 
de Vila do Conde. É uma honra e motivo de grande orgulho pois como saberão, 
neste espaço de luta democrática e defesa das Conquistas de Abril que é a CDU, 
não existem filhos nem afilhados e muito menos poleiro para os rapazes, mas 
sim uma escolha de candidatos por um amplo colectivo de membros do Partido 
Comunista Português, do Partido Ecologista Os Verdes e de Amigos que nesta 
coligação  unitária  convergem,  transformando  um  ideal  comum  em  luta 
despojada.

Com a aceitação desta candidatura, não só aceitei a grande responsabilidade de 
dar a cara por um colectivo, como a de continuar o trabalho desenvolvido pelos 
meus antecessores, não pudendo deixar de destacar o meu camarada Fernando 
Reis, que sozinho na Assembleia Municipal em representação da CDU, foi não 
poucas vezes a única voz de oposição às políticas de retrocesso aplicadas no 
concelho.

Aos meus camaradas desde já apresento o meu reconhecimento e sobretudo a 
garantia  de  que  darei  o  meu  melhor  nesta  dificil  tarefa,  porém  com  a 
tranquilidade de saber que não me deixarão entrar nesta luta sozinho!

Para  escrever  estas  breves  notas  comecei  por  ler  a  intervenção  de 
recandidatura que o Fernando Reis efectuou nesta mesma sala, em 2009. Não 
resisto a citar o trecho de abertura:

A CDU tem de há muito uma visão objectiva do que deve ser o trabalho dos seus  
eleitos  nos  órgãos  deliberativos,  quer  ao  nível  municipal  quer  ao  nível  das  
freguesias,  o  qual,  se  fazendo  na  defesa  permanente  dos  interesses  das  
populações  e  dos  trabalhadores,  tem  como  meta  o  desenvolvimento  
harmonioso de todo concelho, salvaguardando sempre a singularidade de cada  
freguesia.

Em Vila do Conde, no âmbito da Assembleia Municipal, o trabalho que vimos  
desenvolvendo, na sequência de mandatos anteriores, passa pela dignificação  
da  própria  Assembleia  e  consequentemente  pela  criação  de  condições  à  
participação  dos  eleitos,  bem  como  pela  determinação  em  descentralizar  o  
funcionamento da mesma, defendendo que as suas sessões possam realizar-se  
noutras freguesias e não apenas na sede do Concelho, facultando uma maior  
proximidade entre eleitores e eleitos.
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Infelizmente, a determinação que nos assiste, quer de desenvolver meios que  
possibilitem uma maior e melhor participação dos membros da Assembleia na  
tomada de decisões que a todos os vilacondenses respeitam, quer do fomentar  
de um maior envolvimento das populações na vida do concelho, como um todo,  
não têm merecido o acolhimento de outras forças políticas, especialmente do  
PS, o qual há mais de três décadas, sempre com maioria absoluta, vem gerindo  
os destinos do município e das suas gentes.

Volvidos 4 anos, as mesmas palavras podiam ser ditas, porque nada mudou na 
orgânica de funcionamento da assembleia, no então ocorreram outras fortes 
mudanças no concelho.

Defendia a CDU em 2009 a descentralização do funcionamento da Assembleia 
Municipal pelas freguesias, num acto que as aproximaria da sede do concelho, 
promovendo concomitantemente a participação democrática dos cidadãos nas 
decisões deste órgãos autárquico. Ao invés, qual  Jangada de Pedra, assistimos 
ao seu gradual afastamento e esmorecimento fruto da falta de investimento em 
infraestruturas,  da  privatização  de  transportes,  das  intermináveis  obras  da 
Ponte de Retorta (consequentes da falta de pagamento ao empreiteiro), ou do 
fecho de unidades de saúde como o Centro de Saude de Vairão.

E no que toca a saúde, muito doente está este concelho!

As clinicas e hospitais  privados proliferam enquanto fecham as urgências  no 
hospital de Vila do Conde, se retira a ambulancia que as deveria substituir e se 
mantém o mito da construção de um novo centro hospitalar.

Mas não é só na saúde que se verifica o desnorte das privatizações. Claramente 
contra  o  interesse  dos  vilacondenses,  verificou-se  a  privatização  da  água, 
saneamento, recolha de resíduos sólidos e serviços de varredura.

Consequência imediata?
Um aumento médio desde 2009 de 34,2% na água, de 19,9% no saneamento e 
de 9,8% nos resíduos urbanos.

Enquanto aumentam os preços de serviços que deveriam ser garantidos pela 
autarquia,  aumenta  galopantemente  o  desemprego.  Em  Janeiro  deste  ano 
encontravam-se  inscritos  no  IEFP  mais  de  6000  desempregados,  com  uma 
correspondente taxa oficial de 15,3%, o que representa uma taxa real superior a 
25%.
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Estes  valores  são  consequência  directa  da  perda  de  competitividade  e  do 
sucessivo  encerramento  de  micro,  pequenas  e  médias  empresas,  que  na 
profunda recessão em que nos encontramos, vêm agravados os seus encargos 
com taxas, derrama, portagens na A28, etc. etc. Mais do que uma estatística, é 
preciso traduzir estes números no drama social que eles representam, não só 
para os desempregados, mas também para a família que os rodeia.

A  crise tem costas largas,  mas na questão do desemprego, como em muitas 
outras, não poderá a maioria PS sacudir a água do capote. Senão vejamos o 
apadrinhamento do negócio com a banca aquando do fecho da Mactrading e 
Macvila  (ex  grupo  Maconde),  que  conduziu  ao  desemprego  mais  de  600 
trabalhadores, apenas com direito ao Fundo de Garantia Salarial ao invés das 
respectivas indeminizações.

A maioria PS, com a anuência da coligação PSD-CDS/PP, tem permitido que o 
concelho,  qual  pneu  furado,  se  esvazie  gradualmente  de  grandes  empresas. 
Relembre-se a Quimonda,  a Tzusuki,  a Imperconser, a Euribol,  a Belfil,  entre 
muitas outras.

Camaradas e amigos,

No catastrófico  contexto  económico e social  que  atravessamos,  é  dificil  não 
fazer o paralelismo entre a gestão negligente, insensível e incompetente que se 
tem  verificado  na  autarquia,  com  o  governo,  ou  desgoverno  do  país  se 
quisermos  ser  mais  precisos,  por  parte  do  bloco  PS,  PSD  e  CDS,  sempre 
submissos às inúmeras troikas. As questões de fundo são iguais, muda apenas a 
escala.

Não bastando a carga fiscal e todos os retrocessos sociais que temos sentido a 
nivel nacional, terão os vilacondenses de pagar outra factura, encontrando-se o 
concelho  hipotecado  a  20  anos,  fruto  do  pedido  de  adesão  efectuado  pela 
autarquia ao Programa de Apoio à Economia Local, devido ao endividamento 
desta em mais de 64 milhões de euros.

Nestes tempos dificeis e com o ínicio deste novo ciclo autárquico, será exigido a  
todos uma maior envolvência e disponibilidade, face à dimensão das tarefas que 
teremos pela frente. Não tenho dúvidas que os homens e mulheres da CDU 
estarão presentes e como é seu apanágio  não virarão a cara à luta.  Vila do 
Conde e os vilacondenses merecem.

Nós merecemos!

Viva a CDU!
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